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ATA AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Audiência Pública ocorreu às dezenove horas do dia dezessete de janeiro do ano
dois mil e vinte e dois, por meio de videoconferência na plataforma Zoom. A
Audiência foi aberta pelo gerente da SEPUD .UPD, Sr. Marcos Alexandre Polzin, que
mencionou o referido estudo e a localização do empreendimento , sito a Rua
Anaburgo , 2.500 - Zona Industrial Norte. O gerente solicitou aos participantes que
utilizassem o chat para escrever o primeiro nome, a instituição ou se é morador
próximo ao empreendimento . Polzin informou como devem ocorrer os tempos da
audiência, iniciando com a apresentação da empresa , do empreendimento e do
Estudo  de  Impac t o  de  Vizinhanç a . Após a  apre se ntaç ão , a audiênc ia foi abe rta  pa ra
a manifestação dos participantes.

Ana Paula Mattos, representando a Consultoria  Ambienta l deu iníc io a apresentação
do Estudo de Impacto de Vizinhança , explicando que o referido não se trata de uma
ampliação do imóvel e sim de uma regularização de uma nova ativ idade na mesma
área.

Ana explicou que a Parsero Participações LIDA é a proprie tária do imóvel, com
atuação desde de 2018 na área de locação e vendas de imóv eis . O Imóv el está
cedido para Ambev, empresa do ramo de fabricação e distribuição de cervejas, que
passou a utilizar o galpão no dia 03 de novembro de 2020 para redistribuição dos
seus produtos.

Ana Paula localizou a área de estudo , na rua Anaburgo , 2.500 - Zona Industrial
Norte, próximo ao bairro Vila Nova. Citou os confrontantes da área de estudo: ao



norte uma empresa,  área verde preservada à leste e ao sul, e à  oeste residênc ias  e
serviços em geral.

As áreas de inf luênc ias  foram delimitadas em:

- ADA Área Di retamente Afetada com área total do imóvel de 50.000m2;

- AID Área de Influência Direta raio  de 1 Km a part ir da ADA;

- AI I Área de Influência Indire ta raio de 2km a partir da AID.

O Imóvel já  existe há mais de 3 décadas, a ocupação da área indiretamente afetada
ocorreu após a ins ta lação do empreendimento no loca l.  Grande parte  da ocupação
aconteceu entre 2005 e 2009.  Através  de regist ros de imagens orbi ta is dos  anos
2004/2012, observa-se ocupação da área e a manutenção de maciços florestais no
entorno.

Foram feitas quatro medições de ruídos ao longo da fachada e no inter ior do
empreendimento,  cons tatando-se média de 53 dB, permanecendo dentro do que a
legislação preconiza com a máxima de  60 dB para o se tor. Obv iamente que,  se
somando com o tráfego local o  ruído tende a aumentar,  pontuou Ana.

Na área diretamente afetada não exis te nenhum corpo hídrico. Na área de influênc ia
direta encontra-se,  à  leste,  o  af luente do r io águas vermelhas.  Contudo Ana informa
que o empreendimento não gera ef luente indus tr ia l.

Na Área Di re tamente Afetada (ADA) o terreno é plano,  à  sudeste encontra-se um
morro de cota 40 preservado. E m consulta aos dados da prefeitura, não foi
constatado nenhum risco de deslizamento no loca l dev ido ao grau de preservação
do entorno do morro.

Na Área de Interferência Direta (AID) existem duas escolas próximas ao
empreendimento , uma de educação Infantil, outra de Ensino Médio e Fundamental,
além de uma Unidade Básica de Saúde (UBS). Há um maior número de
equipamentos na Área de Interferência Indireta (AII), porém afastados do
empreendimento.

Em relação ao zoneamento, o empreendimento encontra-se no Setor Especial de
Interesse Industrial (SE-06 ), propício para ativ idade exercida pela Ambev. Na área
de Influência Indireta (AII) também são identificados outros setores , tais como
Residencial (SA-04), ARUC (Rural ),  AUPAS (cota 40m ), além de APP's.

O empreendimento pode ser acessado através da Rua Anaburgo , a partir das
rodovias BR 101 e SC 108 (Rodovia do Arroz).

O e m pr e e nd i m e n t o ma n t é m á r e a interna de 6 .000 ml re s e r va da para o
estacionamento manobras de caminhões.

Por se tratar de uma atividade de logística e distribuição, a empresa recebe
diar iamente 5 caminhões/carretas da fábrica da Ambev. Os caminhões menores
saem do centro de dis tribuição para efetuar as entregas,  ao todo são 44 caminhões
de expedição por dia.



Referente à c i rculação de veículos , a contagem de f luxo fo i  rea lizada no mês de
junho de 2021, sendo 12 horas  de contagem e 12 sentidos  dis tintos,  tota lizando
1.108 veículos,  dos quais  16,1% cons iderados pesados.  Ana conc lui  que a maioria
da c irculação no entorno da empresa se dá através de fluxos de veículos  leves  entre
bairros  e loca is , inexis t indo congest ionamentos  ou problemas de f luxos  causados
pelo empreendimento. Ana destacou ainda que a f ro ta  pró pria  da Ambev ut i li za
adit ivos  (Arla 32) para atender aos índices de poluição atmosfér ica.

Por f im,  Ana a f i rmou que as  medi das preventivas  serão mant idas  no entorno do
empreendimento,  as  quais  des tacam o gerenc iamento dos  horár ios  de entrada e
saída de carga e descarga e a manutenção e lavagem dos veículos  por empresas
externas  com infraes trutura adequada.

Dando iníc io  às  mani fes tações,  o  sr. Sidnei , proprietár io de comércio  em frente ao
empreendimento levantou o problema sobre o es tac ionamento de caminhões ao
longo das vias, tanto na princ ipal como nas transversais, todos aguardando o
acesso à empresa.  Segundo e le ,  a lém do congest ionamento, o  problema rela tado
pode trazer risco à circulação de c rianças e alunos das escolas próximas.

Segundo os moradores , o estac ionamento desses  caminhões na via princ ipa l e nas
transversais  também dif iculta a  v isão dos  motor istas  loca is .  O s r. Sidnei comentou
que env iou várias  vezes  fotos da região para a Câmara de Vereadores  de Joinv i lle
cobrando que o vereador loca l apresentasse alternativas sobre o problema e a
manutenção das vias.

A m or ador a l oc al ,  sra . Al es sandr a,  l eva nt ou  a  ques tã o  so bre  a  f al ta de  i nf rae st ru tu ra
nas ruas  loca is , no entanto,  os  moradores  cons tataram que na f rente da empresa
existe ca lçada e asfalto.

A sra. Izilda levantou a questão sobre o local do ponto de ônibus  em fr ente a
empresa, af irmando que os caminhões atrapalham os usuários do transporte
colet ivo,  sugerindo que a prefe itura reveja sua posição.

Sem mais manifestações, o gerente da SEPUD, Marcos Polzin agradeceu a
presença de todos  e encerrou a Audiência pública às  dezenove horas  e quarenta e
dois  minutos .

Eu, André Pimente l, Coordenador da Secretaria de Planejamento Urbano e
Desenvolv imento Sustentável na Unidade - UPD, lavre i esta ata, que vai  ass inada
pelo Gerente da unidade e por mim.
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Gerente da Unidade de Pesquisa,  Documentação e Georreferenciamento


